
PERCEPÇÕES, PREFERÊNCIAS E SUGESTÕES 
SOBRE OS ESPAÇOS COMUNS DA SEDE 

DO SEBRAE BAHIA

PESQUISA



METODOLOGIA 

ITEM DESCRIÇÃO 

Tipo de pesquisa Quantitativa 

Objetivo Conhecer a opinião dos(as) funcionários(as) sobre os 
espaços comuns da Sede do Sebrae/BA : 
corredores, banheiros, copa, refeitório, auditório e 
demais. 

Aplicação E-mail ( Survey Monkey ) 

Período de realização 10/11 a 28/11/2025 

Público -alvo

Universo

Amostra 

Grau de confiança

Margem de erro

Funcionários(as) da Sede, UR 01 (19º andar) e 
Agência Costa Azul 

419

154

85%

5%
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PRINCIPAIS RESULTADOS  

Á64% dos respondentes são do sexo feminino ;

Á95% dos respondentes não são PcD (Pessoa com deficiência);

Á51% dos participantes consideram satisfatórios os espaços comuns (banheiros, refeitório, corredores, 

auditório etc.) da Sede do Sebrae/BA;

Á50% preferem não responder se possuem algum talento, habilidade ou interesse para compartilhar;

Á62% sentem -se à vontade quando estão nos espaços comuns (banheiros, refeitório, corredores, 
auditório etc.) da Sede do Sebrae/BA;

Á86% sentem -se à vontade quando estão em sua sala de trabalho. 

Á82% não enfrentou ou presenciou alguma situação de dificuldade de locomoção ou uso dos 
espaços comuns da Sede (banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da Sede.
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Resultados gerais  



Individualidade e perfil pessoal 



1 | Qual é o seu sexo?   

99 | 64%

54 | 35%

1 | 1%

Feminino Masculino Prefiro não responder

Respondentes: 154
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2 | Você é gestante ou lactante?   

Respondentes: 99

1 | 1%

98 | 99%

Sim Não

tŀǊŀ ǉǳŜƳ ƳŀǊŎƻǳ άŦŜƳƛƴƛƴƻέ ƴŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ
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3 | Os espaços comuns (banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da Sede do Sebrae/BA 
atendem as suas necessidades quanto a: (Selecione uma ou mais opções aplicáveis a você)?   

Respondentes: 1

1 | 100%

0 | 0% 0 | 0% 0 | 0% 0 | 0%

Acessibilidade (ex.:
deslocamento, rampas,

elevadores)

Conforto (ex.: assentos,
áreas de descanso)

Privacidade (ex.: espaços
reservados para
amamentação)

Apoio (ex.: copa, banheiros
adaptados)

Não me atendem
adequadamente em
nenhum dos critérios

acima

tŀǊŀ ǉǳŜƳ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ ά{ƛƳέ ƴŀ ǉǳŜǎǘńƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ
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4 | Você é pessoa com deficiência ( PcD )? Qual?
Pessoa com deficiência ( PcD ) é aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o 
qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de 
condições com as demais pessoas.

Respondentes: 154

146 | 95%

4 | 3%

0 | 0%

0 | 0%

1 | 1%

0 | 0%

2 | 1%

1 | 1%

NÃO SOU PCD

TENHO DEFICIÊNCIA AUDITIVA

TENHO DEFICIÊNCIA VISUAL

TENHO DEFICIÊNCIA FÍSICA/MOTORA

TENHO DEFICIÊNCIA INTELECTUAL

TENHO DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA

PREFIRO NÃO DECLARAR

TENHO OUTRO TIPO DE DEFICIÊNCIA. QUAL?

Outro. Qual?

TDH
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5 | Você tem dificuldade permanente para ouvir, mesmo usando aparelhos auditivos?

Respondentes: 4

0 | 0%

3 | 75%

0 | 0% 0 | 0%

1 | 25%

0 | 0%

Não tenho
dificuldade

Tenho alguma
dificuldade

Tenho muita
dificuldade

Não consigo de
modo algum

Não sei responder Prefiro não
responder

tŀǊŀ ǉǳŜƳ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ άǘŜƴƘƻ ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŀǳŘƛǘƛǾŀέ ƴŀ ǉǳŜǎǘńƻ пΦ
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6 | Você tem dificuldade para interagir com o meio ao seu redor, considerando a sua condição de 
deficiência ?

Respondentes: 2

tŀǊŀ ǉǳŜƳ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ άǘŜƴƘƻ ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀ ƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƭ ƻǳ ǘŜƴƘƻ ƻǳǘǊƻ ǘƛǇƻ ŘŜ ŘŜŦƛŎƛşƴŎƛŀέ ƴŀ ǉǳŜǎǘńƻ пΦ

11

1 | 50%

0 | 0% 0 | 0%

1 | 50%

0 | 0% 0 | 0%

Não tenho dificuldade Tenho alguma
dificuldade

Tenho muita
dificuldade

Não consigo de modo
algum

Não sei responder Prefiro não responder



7 | Você já foi diagnosticado com algum dos seguintes transtornos/condições? (Selecione uma ou 
mais opções aplicáveis a você) 

Respondentes: 147 

130 | 90%

5 | 3%

5 | 3%

3 | 2%

1 | 1%

3 | 2%

NUNCA FUI DIAGNOSTICADO COM NENHUM DESSES 
TRANSTORNOS/CONDIÇÕES

ESTOU PASSANDO POR PROCESSO DE DIAGNÓSTICO MÉDICO 
RELACIONADO A ESTES TRANSTORNOS/CONDIÇÕES

PREFIRO NÃO RESPONDER

TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO (TDA)

TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO COM HIPERATIVIDADE 
(TDAH)

OUTRO. QUAL?

Outro. Qual?

Ansiedade,TAG(transtorno de ansiedadegeneralizada)e TPB
(transtornode personalidadeborderline),TAGe Borderline.
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8 | Considerando a sua condição e experiências vivenciadas, na sua opinião, os espaços comuns 
(banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da Sede do Sebrae/BA são:

Respondentes: 145 

26 | 18%

74 | 51%

37 | 26%

5 | 3%
3 | 2%

TOTALMENTE ACESSÍVEIS SATISFATÓRIAS LIGEIRAMENTE 
ACESSÍVEIS

NADA ACESSÍVEIS NÃO SEI
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9 | Você possui algum talento, habilidade ou interesse que deseje compartilhar? (Selecione as 
opções que se aplicam a você)

Respondentes: 145 

11 | 8%

0 | 0%

8 | 6%

6 | 4%

1 | 1%

18 | 12%

5 | 3%

7 | 5%

8 | 6%

16 | 11%

10 | 7%

73 | 50%

32 | 22%

FOTOGRAFIA

ASTRONOMIA E/ OU ASTROFOTOGRAFIA

DESENHO

PINTURA

ESCULTURA

ARTESANATO/ MANUALIDADES

TOCAR INSTRUMENTOS MUSICAIS

CANTO

ESCRITA (TEXTOS CRIATIVOS, POESIA, CRÔNICAS ETC.)

DANÇA

TEATRO OU ATUAÇÃO

PREFIRO NÃO RESPONDER

OUTRO(S) CONHECIMENTO(S) DIVERSO(S) DE INTERESSE E Χ

Outro(s) conhecimento(s) diverso(s) de interesse e domínio (idiomas, oratória, tecnologia, 
culinária, jardinagem, finanças pessoais etc.). Qual(is)?

Culinária,Jardinagem,Finançaspessoais,oratória e culinária,Pedalar,andara cavalo,Fazercafés,
esporte, Obras, Culinária, costura, Oratória, culinária, Macramê, Culinária, Jardinagem,
Jardinagem,instruir colegassobrelimpeza,Jardinagem,Jardinagem,Culinária,Culinária,Serviços,
Gosto bastante de Tecnologiada Informação,Confecçãode flor em papel crepom, Finanças
pessoais,Artes Marciais e FinançasPessoais,Astrologia, Maquiagem, Palestrar e ministrar
capacitações,Nenhum,Inglês,Culinária,Jardinagem,culinária,Jardinageme
Espanhol.

14



10 | Durante os períodos de pausa ou descanso no trabalho, com qual frequência você realiza as 
seguintes atividades?

Respondentes: 145 
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REALIZAR REFEIÇÕES NOS 
ESPAÇOS COMUNS DA SEDE 

(COPA/ REFEITÓRIO)

REALIZAR REFEIÇÕES EM 
AMBIENTES EXTERNOS AO 

SEBRAE

ADIANTAR ASSUNTOS DO 
TRABALHO

LER LIVROS CONVERSAR COM COLEGAS JOGAR EM GRUPO PRATICAR ALONGAMENTOS OU 
EXERCÍCIOS

SAIR DAS DEPENDÊNCIAS DA 
EMPRESA PARA QUESTÕES 

PESSOAIS

Diariamente Algumas vezes por semana Uma ou duas vezes por semana Raramente Nunca
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Sensações e percepções 



11 | Pense sobre os espaços que você utiliza e complete a frase:

άvǳŀƴŘƻ Ŝǎǘƻǳ ƴƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ ŎƻƳǳƴǎ όōŀƴƘŜƛǊƻǎΣ ǊŜŦŜƛǘƽǊƛƻΣ ŎƻǊǊŜŘƻǊŜǎΣ ŀǳŘƛǘƽǊƛƻ ŜǘŎΦύ Řŀ {ŜŘŜ Řƻ 
{ŜōǊŀŜκ.!έΣ eu me sinto:

Respondentes: 135 

84 | 62%

21 | 16%

9 | 7% 7 | 5% 4 | 3% 2 | 1% 1 | 1% 0 | 0%
7 | 5%

À VONTADE DESCONFORTÁVEL NÃO SE APLICA DISTRAÍDO(A) CONFUSO(A) RELAXADO(A) ESTRESSADO(A) CRIATIVO(A) OUTRO. QUAL?

Outro. Qual?

Prazer,nada,normal, nem relaxadae nem
estressada,em ambientescheios,como a
copado 8º andar,me sinto desconfortável,
apreensivo,inquietae pensativo.
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12 | Pense sobre os espaços que você utiliza e complete a frase:

άvǳŀƴŘƻ Ŝǎǘƻǳ ŜƳ ƳƛƴƘŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΣ Ŝǳ ƳŜ ǎƛƴǘƻΥέ

Respondentes: 135 

Outro. Qual?

Com dificuldade de concentração,devido ao fluxo de entrada e saída de fornecedores; Concentrado;
Confortável,Atribulado, ambiente hospitaleiro,sem decoração,sem cores,sem conforto visuale auditivo;
Normal,nem à vontadee nem estressada; Tédioe apatia; Realizadaao concluiras tarefas; Compromissado;
Sobrecarregada; Me sinto super à vontade, porém com desconfortoem algunsmomentos,por conta da
cadeira; Focado; Concentradono que fazer; Incomodado com o barulho e interrupções frequentes;
Incomodadapelo barulho do aparelho de ar-condicionadoda sala do lado da minha; algumasvezes
estressadadevidoao barulho. poissãomuitaspessoascompartilhandoo mesmolocalaomesmotempo. tem
diasque todos estãofalandoao mesmotempo e a salafica um caos; Relaxado,mascom dificuldadede me
concentraremalgunsmomentosdevidoaoOpenofficee Focado.

75 | 56%

7 | 5% 7 | 5%
6 | 4% 4 | 3% 4 | 3% 4 | 3%

9 | 7%

19 | 14%

À VONTADE ESTRESSADO(A) DESCONFORTÁVEL CRIATIVO(A) DISTRAÍDO(A) CONFUSO(A) RELAXADO(A) NÃO SE APLICA OUTRO. QUAL?
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13 | Avalie as afirmações abaixo sobre os espaços comuns da Sede (banheiros, refeitório, 
corredores, auditório etc.):

Respondentes: 135 

Afirmações 
Concordo 

totalmente
Concordo 

parcialmente
Nem concordo, 
nem discordo

Discordo
parcialmente

Discordo
totalmente

Não se aplica

As cores e a identidade visual dos ambientes são coerentes com a organização 47% 30% 7% 13% 4% 0%

As circulações são acessíveis, seguras e os espaços são bem sinalizados 40% 29% 12% 13% 5% 1%

Os mobiliários são confortáveis mesmo durante períodos ou eventos de longa duração38% 36% 3% 16% 7% 0%

Os banheiros e corredores são organizados e higiênicos, evitando odores desagradáveis36% 34% 6% 18% 7% 0%

A organização dos ambientes reflete as necessidades e o bem-estar dos usuários 31% 32% 13% 19% 4% 0%

Os equipamentos de apoio disponibilizados (micro-ondas, bebedouros, geladeiras etc.) 
são suficientes, funcionam adequadamente e estão dispostos de forma acessível

28% 38% 10% 12% 6% 7%

Os ambientes promovem a sustentabilidade 25% 27% 16% 23% 9% 0%

Os ambientes consideram diferentes necessidades de acessibilidade física e sensorial24% 27% 21% 19% 9% 0%

Os ambientes promovem a interação entre equipes e o compartilhamento de ideias 23% 30% 15% 20% 10% 2%

O refeitório possui espaços suficientes para atender o conforto térmico de diferentes 
perfis de usuários

22% 21% 10% 16% 21% 9%

Há locais apropriados para reuniões, práticas coletivas, momentos de concentração, 
pausas ou descanso

16% 25% 8% 21% 30% 1%

O nível de ruído do refeitório é satisfatório 16% 16% 11% 19% 28% 11%
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14 | Você já enfrentou ou presenciou alguma situação de dificuldade de locomoção ou uso dos 
espaços comuns da Sede (banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da Sede do Sebrae/BA? 
(Considere situações envolvendo você, colegas, clientes ou visitantes)

Respondentes: 135 

24 | 18%

111 | 82%

Sim Não
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15 | Quer aproveitar este espaço para relatar essa ocorrência? (opcional)?   

Á Os banheiros precisam de melhor estrutura, não são arejados, são pequenos em sua maioria e o papel é de baixa qualidade.

Á Dificuldade em esquentar a comida durante o horário de almoço, muita gente.

Á Os ambientes são apertados, tumultuados. Existe dificuldade em encontrar espaços disponíveis.

Á Pessoa obesa se apertando para entrar no banheiro.

Á Ao utilizar um dos banheiros do 19º andar, é impossível não tocar no vaso sanitário, em virtude da falta de espaço. 

Á Na realidade não é incomum presenciarmos situações de desconforto pelo excesso de pessoas no refeitório, claro que nos horári os de 

pico, e também nos banheiros dos andares, especialmente o feminino. São apertados.

Á Não.

Á Os banheiros dos andares são muito apertados. No horário de almoço, se tem alguém utilizando a pia, é muito difícil utilizar o 

sanitário, em especial dos cantos. Apenas avaliando os sanitários especiais, tenho também sugestões de melhoria. Como esses 

espaços são para pessoas com restrições de locomoção, seria interessante ter lixeiras próximas tanto ao sanitário (para papel

higiênico) quanto das pias (papel toalha). Em todos tem apenas uma lixeira que fica de um lado ou de outro. Se para mim, que não

tenho problemas de locomoção é mais difícil, imagina para quem possui.

Á O refeitório é barulhento, com TV ligada o tempo todo em um canal de jornal, com volume, poucas cadeiras e mesas, muito frio,

pessoas falando alto, vc é obrigado a comer e levantar logo para dar lugar para o colega. Tem que voltar para a sala pq não existe um 

local para descanso. Vc volta para a sala e não consegue cumprir a 1h de descanso pq já volta para o local/posto de trabalho.
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15 | Quer aproveitar este espaço para relatar essa ocorrência? (opcional)?   

Respondentes: 19

Á Dificuldade com o controle de acesso (confuso).

Á Controle de acesso ao prédio.

Á Banheiros apertados.

Á Os banheiros do 19 ° andar são muito pequenos!

Á No 22º andar no corredor da UPEMI/UFIN há o banheiro para PCD, porém a porta de vidro que dá acesso ao corredor e 

consequentemente ao banheiro é zero acessível. Pois, a pessoa cadeirante,  por exemplo, não tem condições de abri -la (sem ajuda)

para acessar o corredor e ir ao banheiro. É vergonhoso essa situação. E presenciei diversas vezes o estagiário, Jesus, passar po r essa 

situação humilhante. E o que mais causa revolta é que mesmo com uma pessoa PCD na casa que deveria ter seu direito de ir e vi r 

garantido pela instituição encontrou obstáculos por essa falta de gestão. A empresa quer ser sustentável, pousar para a socie dad e 

que é diversa e inclusiva,  mas nem o básico está sendo bem feito.

Á No horário de almoço, fica extremamente difícil de chegar no refeitório com facilidade, devido ao grande fluxo do elevador. A cab amos 

perdendo muito tempo do horário de almoço apenas aguardando o elevador chegar. Isso acontece com bastante frequência.
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16 | Você considera que os espaços comuns (banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da 
Sede do Sebrae/BA possuem condições satisfatórias de segurança?

Respondentes: 132 

94 | 71%

38 | 29%

Sim Não
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17 | Por que você não considera os espaços comuns (banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da 
Sede do Sebrae/BA seguros? (opcional)

Á Por causa da fragilidade que é demonstrada no acesso ao condomínio. Por exemplo, não vejo seguranças nas catracas como vejo e m 

outros prédios desse porte mesmo com identificação facial e por vezes já visualizei a passagem para os elevadores aberta.

Á Por que na maioria das vezes as portas dos sanitários não travam (térreo).

Á Qualquer pessoa do edifício pode acessar os ambientes do Sebrae.

Á Não há um controle efetivo de entrada e saída de pessoas, de modo que qualquer pessoa que consiga passar pela recepção da tor re, 

poderá acessar os espaços do Sebrae.

Á Os banheiros são apertados. os corredores e escadas não aprecem muito seguros. Em caso de incêndio, a situação pode ficar mui to muito 

critica. 

Á Porque qualquer pessoa acessa esse prédio (podendo justificar que vai para qualquer andar) e nos andares do Sebrae (exceto 23 º) não há 

nenhuma restrição de acesso. O que é um absurdo!

Á O Civil Tower atualmente libera o acesso a todas as pessoas que informam ter como destino o Sebrae/BA. Contudo, alguns setore s τ a 

exemplo do CAE τ mantêm contato direto e frequente com fornecedores, inclusive em situações de negativas de orçamentos ou 

restrições de contratação. Esse cenário pode gerar insatisfação por parte de terceiros e, por consequência, representa um ris co potencial à 

integridade e à segurança das equipes envolvidas. Diante disso, é importante avaliar a necessidade de um controle de acesso m ais

criterioso para setores sensíveis, a fim de mitigar vulnerabilidades e proteger adequadamente os colaboradores.

Á Não tem corrimão, as luzes das escadas apagam muito ligeiro poucas poltronas pra descansar.
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17 | Por que você não considera os espaços comuns (banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da 
Sede do Sebrae/BA seguros? (opcional)

Á Por enquanto qualquer pessoa que consiga chegar aos elevadores podem ter acesso a qualquer ambiente do Sebrae.

Á O banheiro do Civil Tower (não sei se é espaço considerado dentro dessa pesquisa, mas é o que atende os analistas e os client es da 

Agência Costa Azul e do Auditório) é péssimo. Só vive sujo, mal cheiroso, tem baratas, falta papel e sabão com frequência. Es se espaço se 

destoa totalmente dos banheiros do prédio. 

Á O acesso é facilitado para qualquer pessoa, inclusive para aquelas que não são colaboradoras do Sebrae. Isso vulnera a segura nça e as 

atividades cotidianas.

Á Já foram registrados vários casos de objetos que sumiram.. Além disso qualquer pessoa estranha entra e sai dos espaços

Á Os ambientes, em sua maioria, têm fácil acesso a qualquer pessoa.

Á Não há nenhum tipo de controle das pessoas que acessam as unidades da sede, apenas a civil faz esse controle na entrada do pr édi o,  mas 

não comunica ao Sebrae.

Á Falta de identificação das pessoas que entram no prédio. 

Á Porque qualquer pessoa pode acessar livremente.

Á Poucos sistema de vigilância.

Á Por ser um prédio compartilhado e de acesso fácil aos andares.

Á Não considero seguro uma vez que a recepção do prédio não funciona como um filtro efetivo de acesso, pois é solicitado apenas um

documento. Com isso, qualquer pessoa pode entrar sem uma verificação mais criteriosa, o que reduz a sensação de segurança nos

espaços comuns.
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17 | Por que você não considera os espaços comuns (banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da 
Sede do Sebrae/BA seguros? (opcional)

Á Qualquer pessoa de fora da organização pode acessar esses espaços sem autorização, em horários mais tarde principalmente fica mos

mais vulneráveis.

Á Pois não há controle de acesso. Qualquer um pode entrar. 

Á Sem controle de acesso.

Á Qualquer um pode acessar. 

Á Infelizmente hoje não possuímos um ambiente seguro, uma vez que qualquer pessoa que passar pela recepção pode acessar todos o s 

andares do prédio sem restrição alguma. O Sebrae tem que desenvolver de forma imediata, mecanismo para que só pessoas liberad as 

possam entrar em nossos espaços.

Á Qualquer pessoa pode acessar os espaços da SEDE e UR 01. Uma tragédia pode ocorrer a qualquer momento. Mas, no 23º andar 

providências foram tomadas para resguardar a vida da alta cúpula da instituição, porém nos demais andares as pessoas podem fi car

vulneráveis? 

Á Locais para necessidades fisiológicas muito apertados, equipamento para retirada de papel toalha ruim para manusear, urinol d e 

parede ruim (Espirra a urina toda no chão e no usuário, torneiras mal reguladas (Jatos muito fortes), piso não muito antiderr apa nte etc.

Á Não me sinto segura, estamos vulneráveis a entrada de pessoas estranhas. 

Á Não há recepção para receber visitantes e nem vigilante fazendo ronda nos andares.

Á Alguns banheiros são muito apertados e muitas vezes ao dia com a presença de odores. 
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17 | Por que você não considera os espaços comuns (banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da 
Sede do Sebrae/BA seguros? (opcional)

Á A câmera de segurança que fica no corredor do 19º andar identifica os elevadores, mas não tem visão de quem entra e sai dos 

banheiros, sendo também esse corredor, inclusive, muito utilizado por clientes em eventos (homens e mulheres distintos e 

desconhecidos) - caso haja algum abuso ou algo mais grave, um histórico visual pode ser dificultado. 

Á Porque não existe um controle/restrição para a entrada de pessoas. Qualquer pessoa pode ter acesso sem uma "barreira".

Á Não temos recepção para identificação prévia de visitantes. Estranhos conseguem subir e entrar nas salas a qualquer momento. 

Á Se pensarmos em pessoas com dificuldade de locomoção, falta apoio e espaço nos banheiros. E de forma geral, o prédio não tran smi te 

segurança para quem fica trabalhando até mais tarde. Salas completamente abertas com acesso liberado.

Á Ainda muito desorganizados e mal cuidados.

Á Já ocorreu de eu estar na sala e uma pessoa de fora entrar, abrir a porta e procurar por outra pessoa que nem do setor era.

Á Pois quaisquer pessoas (fora organização) tem livre acesso as salas/corredores/banheiros.

Respondentes: 36
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18 | Você sabe como agir em uma situação de emergência?

Respondentes: 131 

48 | 37%

22 | 17%

61 | 47%

Sim Não Tenho dúvidas
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19 | Você se sente respeitado e à vontade para expressar suas opiniões sobre os espaços da Sede 
à Coordenação de Serviços Administrativos (CSA/USUP )?

Respondentes: 131 

89 | 68%

29 | 22%

13 | 10%

Sim Não Desconheço as atribuições CSA/USUP

29



20 | Por que você não se sente respeitado ou à vontade para compartilhar as suas opiniões sobre 
os espaços da Sede à Coordenação de Serviços Administrativos (CSA/USUP)? (opcional)   

Respondentes: 18 

ÁRespeitado sim,  mas nem sempre à vontade. Prefiro compartilhar nessas iniciativas de questionários como essa.
ÁTenho vergonha. 
ÁPorque não somos ouvidos.
ÁPois nunca convidam para uma reunião sobre o que se precisa ou poderia melhorar. 
ÁPorque na única vez que expressei fui taxada de grossa.
ÁAs opiniões que prevalecem são sempre as dos superiores. 
ÁOs terceirizados não tem a opinião considerada e acredito que não seria acatada.
ÁNunca foi perguntado em pesquisa, nem vejo espaço aberto para isso.
ÁRecentemente presenciei uma situação no refeitório sobre o frio e a resposta da colega não foi acolhedora. Tb presenciei 

uma questão sobre o volume da tv e a informação foi que o controle fica com o segurança e é ele que controla a tv. Fiquei 
sem entender...

ÁNão pois as pessoas não perguntam a opinião. 
ÁPorque nessa empresa, a maioria das pessoas, não aceita ouvir e depois tem grande risco de represarias.
ÁAs pessoas questionadoras, críticas mesmo com argumento com bases em evidências e dados não são bem vistas pela 

instituição. O modus operandi dessa casa é não questionar o sistema. Então, não quero me indispor contra isso!
ÁPorque não acredito que as instalações que já são padrão passariam por tantas modificações. 
ÁOs canais de acesso à CSA/USUP estão em alteração / melhorias. Não sei qual usar e a quem me reportar.
ÁDesconheço sobre um canal para compartilhar opinião a respeito dos espaços (só conheço o QRcode dos banheiros).
ÁPq não espaço para escuta e discussões colaborativas.
ÁAo darmos feedback de produtos comprados, não parece ser bem aceito.
ÁNão creio que haja um canal ou um diálogo aberto para isso. 
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21 | Se você pudesse sonhar livremente e contribuir para projetos futuros no Sebrae/BA, 
como seria um novo espaço comum ideal para a Sede? (opcional)

Essa questão aberta (discursiva) obteve 97 respostas. Diante do elevado volume de 
dados qualitativos coletados, foi utilizada a técnica de pesquisa ά!ƴłƭƛǎŜ ǘŜƳłǘƛŎŀέcom 
base na metodologia de Braun e Clarke (2006) para analisar , categorizar , definir e 
interpretar os temas que emergiram das informações qualitativas coletadas.   
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TEMA 1: Zonas de bem -estar com regulação social    

Ideia central: ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ǇǊŜŎƛǎŀ ǇŜǊƳƛǘƛǊ άǊŜƎǳƭŀǊέ ŜǎǘƝƳǳƭƻǎ όǎƻƳΣ ƭǳȊΣ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀύ Ŝ ƻ ǇǊƽǇǊƛƻ 

estado emocional.

Indicadores nas falas:

üάǎŀƭŀ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻέΣ 

üάŎŀōƛƴŜǎ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŎƻƳ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ ǎƻƳ Ŝ ƭǳȊέΣ 

üάƭǳȊ Ƴŀƛǎ ƴŀǘǳǊŀƭ όплллƪύέΣ άǎŜƳ ¢±κƧƻǊƴŀƭέΣ 

üάŎƻƴǘǊƻƭŜ Řƻ ŀǊ-ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀŘƻέΣ 

üάŀƳōƛŜƴǘŜ ǘǊŀƴǉǳƛƭƻΣ ƭǳȊ ōŀƛȄŀέΦ

Interpretação: não é só conforto; é segurança psicológica e prevenção de sobrecarga (sensorial e 

social).
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TEMA 2: Descanso real como direito de recuperação    

Ideia central: Ǉŀǳǎŀ ƴńƻ Ş άŦƛŎŀǊ ƴƻ ǊŜŦŜƛǘƽǊƛƻέΤ Ş ǊŜŎǳǇŜǊŀǊ ŜƴŜǊƎƛŀ ŎƻƳ ǇǊƛǾŀŎƛŘŀŘŜ Ŝ ǊŜǎǇŜƛǘƻΦ

Indicadores nas falas:

üάŜǎǇŀœƻ ŘŜ ŎƻŎƘƛƭƻ Ǉƽǎ-ŀƭƳƻœƻέΣ 

üάǊŜŘŜǎκǇǳŦŜǎκŎƻƭŎƘƻƴŜǘŜǎέΣ άǎŜǇŀǊŀŘƻ Řƻ ƭƻŎŀƭ ŘŜ ŀƭƛƳŜƴǘŀœńƻέΣ 

üάǊŜƎǊŀǎ ŎƭŀǊŀǎ ŘŜ ǳǎƻέΣ άƭƻŎŀƭ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭ ǇŀǊŀ ŘŜǎŎŀƴǎƻέΦ

Interpretação: emerge uma demanda por rituais de recuperação (cochilar, ler, silenciar), reduzindo 

retorno ao trabalho já exausto.
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TEMA 3: Convivência intencional e integração entre unidades     

Ideia central: ŎǊƛŀǊ ǳƳ άǘŜǊŎŜƛǊƻ ƭǳƎŀǊέ ƛƴǘŜǊƴƻ ǉǳŜ ǇǊƻƳƻǾŀ ǘǊƻŎŀǎΣ ǇŜǊǘŜƴŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀ ŎƻƭŀōƻǊŀǘƛǾŀΦ

Indicadores nas falas:

üάIƻǊŀ Řƻ /ŀŦŞέΣ 

üάƛƴǘŜƎǊŀœńƻέΣ 

üάŎƻƴǾƛǾŜǊέΣ άŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎ Ŝǎǘńƻ ŜƳ ǎǳŀǎ ŎŀƛȄŀǎέΣ 

üάŦƻǊǘŀƭŜŎŜ ŎƭƛƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŎƛƻƴŀƭέΣ 

üάƳƻǎǘǊŀǊ ƻ ǉǳŜ ŎŀŘŀ ǇŜǎǎƻŀ ǎŀōŜ ŦŀȊŜǊ όǘŀǊŘŜ ŘŜ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎύέΦ

Interpretação: o espaço é visto como infraestrutura de cultura (colaboração, comunicação, identidade).
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TEMA 4: Lazer e descompressão como estratégia de saúde organizacional     

Ideia central: jogos e atividades leves são uma válvula de escape legítima e produtiva.

Indicadores:

üάǎƛƴǳŎŀκǘƻǘƽκŘƻƳƛƴƽκȄŀŘǊŜȊκǾƛŘŜƻƎŀƳŜǎέΣ 

üάłǊŜŀ ŘŜ ƧƻƎƻǎ Ŝ ŜƴǘǊŜǘŜƴƛƳŜƴǘƻέΣ 

üάŘŜŎƻǊŀœńƻ ƭǵŘƛŎŀέΣ 

üάƳǵǎƛŎŀ ŀƳōƛŜƴǘŜ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘŀƭέΦ

Interpretação: ƴńƻ Ş άōǊƛƴŎŀŘŜƛǊŀέ Ş micro -recuperação e fortalecimento de laços, com efeitos em foco 

e tensão .
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TEMA 5: Multiuso, flexibilidade e infraestrutura para trabalho híbrido      

Ideia central: o mesmo espaço deve alternar entre descanso, reunião informal e evento interno.

Indicadores nas falas:

üάŀƳǇƭƻ ƻ ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ǊŜǳƴƛńƻκŜǾŜƴǘƻέΣ 

üάƳƻōƛƭƛłǊƛƻ ŦƭŜȄƝǾŜƭέΣ 

üάŎŀōƛƴŜǎ ǇŀǊŀ ǊŜǳƴƛƿŜǎ ƻƴƭƛƴŜέΣ 

üάōŀƴŎŀŘŀǎ Ŝ ŎŀŘŜƛǊŀέΣ 

üάǇƻƴǘƻǎ ¦{.έΦ

Interpretação: o desejo é por um ecossistema (não uma sala única), com usos moduláveis.
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¢9a! сΥ /ƻƴǘŀǘƻ ŎƻƳ ƴŀǘǳǊŜȊŀ Ŝ άŀǊ ƭƛǾǊŜέ ŎƻƳƻ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ       

Ideia central: verde, luz natural e espaços abertos são percebidos como ausência crítica no prédio atual.

Indicadores:

üάłǊŜŀ ŀƻ ŀǊ ƭƛǾǊŜέΣ 

üάǎƻƭέΣ 

üάǇƭŀƴǘŀǎ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƭŀŘƻǎέΣ 

üάƘƻǊǘŀέΣ 

üάǾŜƴǘƛƭŀœńƻέΦ

Interpretação: aparece como busca de restauração (atenção, humor, cansaço), além de identidade estética.
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TEMA 7: Equidade de condições para públicos invisibilizados (terceirizados, 
motoristas, ASG)       

Ideia central: ƻ άŜǎǇŀœƻ ŎƻƳǳƳέ ǎƽ Ş ŎƻƳǳƳ ǎŜ ƛƴŎƭǳƛǊ ǉǳŜƳ ǎǳǎǘŜƴǘŀ ŀ ƻǇŜǊŀœńƻ ŎƻǘƛŘƛŀƴŀΦ

Indicadores nas falas:

üάǎŀƭŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǇŀǊŀ ƳƻǘƻǊƛǎǘŀǎέΣ 

üάŜǎǇŀœƻ ǇŀǊŀ !{DέΣ 

üάǘŜǊŎŜƛǊƛȊŀŘƻǎ Ŝ ǾƛƎƛƭŀƴǘŜǎ ǘǊƻŎŀǊŜƳ ŘŜ ǊƻǳǇŀέΣ 

üάŘŜǎŎŀƴǎƻ ǊŜǎŜǊǾŀŘƻέΣ 

üάŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊΣ ƳƛŎǊƻ-ƻƴŘŀǎΣ ƎŜƭŀŘŜƛǊŀέΦ

Interpretação: demanda por justiça organizacional e reconhecimento material.
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TEMA 8: Identidade, estética e pertencimento institucional

Ideia central: ǎŀƛǊ Řƻ άǾƛǎǳŀƭ ŘŜ ǊŜǇŀǊǘƛœńƻέ ǇŀǊŀ ǳƳ ŀƳōƛŜƴǘŜ ǉǳŜ ŎƻƳǳƴƛǉǳŜ ŎǳƛŘŀŘƻΣ ƛƴƻǾŀœńƻ Ŝ 

cultura Sebrae.

Indicadores:

üάƳŀƛǎ ŎƻƭƻǊƛŘƻέΣ άǉǳŀŘǊƻǎκŀǊǘŜέΣ 

üάǇƭŀƴǘŀǎέΣ 

üάŎŀǊłǘŜǊ ǘŜŎƴƻƭƽƎƛŎƻ Ŝ ƛƴƻǾŀŘƻǊέΣ 

üάƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Řƻ {ŜōǊŀŜέΣ 

üάƴńƻ Ş ƭǳȄƻΣ Ş ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜέΦ

Interpretação: estética aqui funciona como sinal de valor Υ άǎƻƳƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎέ Ҧ Ƴŀƛǎ ŜƴƎŀƧŀƳŜƴǘƻ Ŝ 

criatividade.
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22 | Gostaria de deixar alguma sugestão, crítica ou elogio sobre os espaços comuns 
(banheiros, refeitório, corredores, auditório etc.) da Sede para auxiliar o trabalho do Núcleo 
de Arquitetura e Manutenção da CSA/USUP? (opcional)

Essa questão aberta (discursiva) obteve 71 respostas. Diante do elevado volume de 
dados qualitativos coletados, foi utilizada a técnica de pesquisa ά!ƴłƭƛǎŜ ǘŜƳłǘƛŎŀέcom 
base na metodologia de Braun e Clarke (2006) para analisar, categorizar, definir e 
interpretar os temas que emergiram das informações qualitativas coletadas.   
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TEMA 1: Ambiente sensorial e emocional 

O que é: pedido forte por um refeitório que favoreça descanso e bem -estar, não ansiedade.

Como aparece:

V¢± ŜƳ ƧƻǊƴŀƭ άǊǳƛƳέΣ ǾƻƭǳƳŜ ŀƭǘƻΣ ōŀǊǳƭƘƻ ƎŜǊŀƭΤ 

Vsugestão de desligar , mudar programação, realocar TV ou substituir por música/imagens 

tranquilas .

Interpretação: o almoço é percebido como momento de recuperação ; conteúdo de tragédias + 

ǊǳƝŘƻ Ґ άǉǳŜōǊŀέ ŘŜǎǎŀ ŦǳƴœńƻΦ !ǉǳƛ ƻ ǊŜŦŜƛǘƽǊƛƻ ǾƛǊŀ ǳƳ ŜǎǇŀœƻ ŎƻƳ ƛƳǇŀŎǘƻ ŘƛǊŜǘƻ ŜƳ ƘǳƳƻǊΣ 

tensão e clima.
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¢9a! нΥ /ƻƴŦƻǊǘƻ ǘŞǊƳƛŎƻ ŎƻƳ ǇǊƻōƭŜƳŀ ǎƛǎǘşƳƛŎƻ Ŝ άƳŜŘƝǾŜƭέ 

O que é: ŀ ŎƭƛƳŀǘƛȊŀœńƻ ŀǇŀǊŜŎŜ ŎƻƳƻ ŘƻǊ ǊŜŎƻǊǊŜƴǘŜ όŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ άƳǳƛǘƻ ŦǊƛƻέύΣ ŎƻƳ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ 

solução técnica e governança.

Como aparece:

VάǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ŘŜǎŀƧǳǎǘŀŘŀέΣ 

VάƳŀƭ-ŜǎǘŀǊέΣ άǇŀŘǊƻƴƛȊŀǊ ŦŀƛȄŀέΣ 

VάǘŜǊƳƻǎǘŀǘƻ ǾƛǎƝǾŜƭέΦ

Interpretação: não é um pedido genérico; há uma busca de controle e previsibilidade . Quando o 

ǘŞǊƳƛŎƻ ƻǎŎƛƭŀΣ ƻ ŜǎǇŀœƻ ǾƛǊŀ άƘƻǎǘƛƭέ Ŝ ǇŜǊŘŜ Ŧǳƴœńƻ ǎƻŎƛŀƭΦ
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TEMA 3: Capacidade logística do almoço e filas nos micro -ondas e assentos 

O que é: a infraestrutura atual não acompanha a demanda, gerando competição por mesa e tempo 

perdido.

Como aparece:

V άǎŜƳ ŜǎǇŀœƻέΣ 

V άŘƛŦƝŎƛƭ ŀŎƘŀǊ ƳŜǎŀέΣ 

V άŎƻƳǇǊŀǊ Ƴŀƛǎ н ƳƛŎǊƻ-ƻƴŘŀǎέΣ 

V άŀǳƳŜƴǘŀǊ ƳŜǎŀǎ Ŝ ŎŀŘŜƛǊŀǎέΦ

Interpretação: ƛǎǎƻ Ş ƳŜƴƻǎ άŎƻƴŦƻǊǘƻέ Ŝ Ƴŀƛǎ eficiência cotidiana + justiça de acesso . O refeitório 

vira gargalo operacional.
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TEMA 4: Banheiros ςventilação, privacidade e adequação do público real 

O que é: manutenção + projeto (não só limpeza).

Como aparece:

V exaustores/ventilação; 

V duchas; divisórias até o chão; 

V ōŀƴƘŜƛǊƻǎ άŀǇŜǊǘŀŘƻǎέ όŎƻƳ şƴŦŀǎŜ ƴƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ Ŝ ƴƻ мфȏύΤ 

V itens de apoio (ganchos), reposição de insumos.

Interpretação: o tema combina dignidade (privacidade), higiene/conforto (ar/odor) e capacidade

όŀǇŜǊǘƻ Ŝ ƭƻǘŀœńƻύΦ Ił ǳƳ ǎǳōǘŜȄǘƻ ŘŜ άǇǊƻƧŜǘƻ ǇŜƴǎŀŘƻ ǇŀǊŀ ƳŜƴƻǎ ƎŜƴǘŜ Ŝ ǇŀǊŀ ŎƻǊǇƻǎ 

ǇŀŘǊƻƴƛȊŀŘƻǎέΦ
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